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D
IA, 24 , 20,30 horas, prê­
estréia e debate do filme 
brasileiro A Difícil Via­
gem no Cine Presidente. É a fita de 

Geraldo da Rocha Moraes, bacharel 
em Direito sem nunca ter advogado, 
professor de antropologia sem ser 
antropólogo, cineasta apôs lecionar 
cinema na UnB. Geraldo , com ou 
sem diploma, nasceu para ser ci­
neasta, uma profissão muito margi­
nalizada. A prova de que Geraldo 
tem uma outra vocação que a não es­
colhida pelos pais.

A Difícil Viagem é o inicio e o co­
roamento de 25 anos dedicados ao ci­
nema. Uma resposta de que a séti­
ma arte não foi consumida pela tele­
visão, embora se tornasse serva. 
Não gerei o cineasta Geraldo como 
fui gerado pelo Padre Guido Logger, 
sábio holandês, grande critico 
Não gerei mas influi num primeiro 
instante de consciência para a ima­
gem, para o ver. Para o fazer, o Ge­
raldo não precisou de mim.

1957 . Dei um Curso de Cinema na 
PUC do Rio Grande do Sul. Irmaõ 
José Otão era o Reitor. Padre Ivo 
Lorscheider, mal chegado de Roma, 
estava no Seminário do Viamão. 
Também lá estava Ivo Mauri, hoje 
professor da Universidade Católica 
de Goiás. Emildo Stein se iniciava 
nas primeiras leituras de Heideg­
ger, graças a um jesuita que passara 
os anos de Filosofia e Teologia só 
lendo esse filósofo. Ivo Barbieri ain­
da não conhecido, era estudante. 
Flávio Moreira da Costa, agora es­
critor famoso, era um apaixonado 
pelo cinema. Emani Paiva Fiori fi­
losofava na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, sem pensar 
em ser banido pela Revolução. Ar­
mando Câmara também filosofava 
mas em outra linha e logo renuncia­
ria ao Senado. (Em lugar dele, viria 

João Belchior Marques Goulart ou 
Jango Goulart, que foi mitificado 
por Glauber Rocha).

Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Pontifícia Universi­
dade Católica do Rio Grande do Sul, 
Seminário “Cristo Rei”, em São 
Leopoldo, dos jesuítas (não havia a 
Universidade dos Sinos e o Reitor 
hoje, Padre Marobim, ouvia minhas 
explicações, em 1956), e o Seminário 
do Viamão eram centros culturais 
ou de formação.

Esses centros deram condições ao 
surgimento do Cine-Clube “Pro 
Deo” ou do Cine-Clube de Porto Ale­
gre, O de Porto Alegre servia ao es­
taticismo de Gastai fundador do 
Festival de Gramado e jornalista do 
Correio do Povo o “Pro Deo” aten­
dia ao apostolado de Humberto Di­
donet, colaborador do Jornal do 
Dia. Mas o próprio Paulo Emílio Sal­
ler Gomes anti-católico por nature­
za ou grandeza, respeitava o movi­
mento dos católicos

Geraldo da Rocha Moraes foi uma 
exceção: mal saído do Sul, veio pa­
ra Goiânia e se vinculou ao Cerne, ao 
tempo do Governador Mauro Bor­
ges. Aqui organizou a atividade cine­
clubistica. Logo se foi para 
Brasília. Tomou-se professor de ci­
nema, enquanto continuava a fazer 
curta-metragem. Aos 40 e poucos 
anos, Geraldo lança-se no longa- 
metragem. Como José Tavares de 
Barros, curtametragista, professor 
de cinema na Universidade Federal 
de Minas Gerais, um dos primeiros 
candidatos à catedra no Pais.

Não posso escrever sobre A Difícil 
Viagem, porque só 11 o roteiro e não 
vi o filme. A leitura de roteiro nada 
significa ,já que a revelação de valor 
só existe na fita em si. Confio na ca­
pacidade do Geraldo: capacidade 
para fazer cinema. Nem me preocu­
pa que em A Difícil Viagem, afinal 
seu primeiro longa, o Geraldo não 
surja total para a critica. É prova de 
que tem valor e merece outros 
exercícios. E a critica é falha.


